
CIDADES17
DOMINGO, 8 DE MARÇO DE 2015 A GAZETA

AS MULHERES AINDA SÃO

CONDENADAS PELOS

MOTIVOS MAIS BANAIS.

A LUTA PELO FIM DA VIOLÊNCIA CONTRA

A MULHER PRECISA CONTINUAR.

8 de março | Dia Internacional da Mulher.

MEIO AMBIENTE

Fórumvai debater situação
epreservaçãodoRioDoce
RedeGazetae Instituto
Terraassinamparceria
paradivulgarprograma
“OlhosD’água”

Após a realização da
“Expedição Diagnóstico
CientíficoRioDoce”, aRe-
deGazetaeoInstitutoTer-
ra assinam um termo de
parceria e realizam o Fó-
rumSOSRioDoce,napró-
xima quarta-feira, dia 11.
O debate terá a participa-
ção dos idealizadores do
instituto, o fotógrafo Se-
bastiãoSalgadoea suaes-
posa Lélia Wanick, com a
mediação da jornalista e
colunistaMíriam Leitão.
O encontro, limitado

a convidados no auditó-
rio da Rede Gazeta, vai
apresentar o resultado
da expedição e o progra-
ma “Olhos D’água” de

preservação das nascen-
tes do rio, que será obje-
to da parceria de divul-
gação entre a Rede e o
Instituto Terra.
Entre os debatedores

estão o pesquisador do
InstitutoFederaldoEspíri-
to Santo (Ifes) Abrahão
Elesbon, junto com o en-
genheiro sanitarista e am-
bientalHenriqueLobo,eo
presidente do Comitê da
Bacia do Rio Doce, Leo-
nardo Deptulski, que par-
ticiparam da expedição
científica.

DIAGNÓSTICO
A TV Gazeta Norte e a

Noroeste realizaram a
série de reportagens "Ex-
pedição Diagnóstico
Científico Rio Doce" no
finaldoanopassado.Du-
rante o trabalho, 67 pes-

soas levantaram infor-
mações que ajudaramna
elaboração de um diag-
nóstico a respeito da
atual situação do rio. A
expedição começou na
divisa do Espírito Santo
com Minas Gerais, na ci-
dade mineira de Aimo-
rés, onde o grupo se reu-
niu na sede do Instituto
Terra, conhecido como
um refúgio de recupera-
ção epreservaçãodaMa-
ta Atlântica.

OLHOSD’ÁGUA
Desenvolvido pelo

Instituto Terra desde
2010, o “Olhos D’Água”
envolve sete municípios
banhados pela bacia hi-
drográfica localizadaen-
treMinasGerais e Espíri-
to Santo e foi escolhido
pela ONU-Água, em

2011, como uma das 70
melhores práticas para a
recuperação e conserva-
çãodos recursoshídricos
em nosso planeta.
O programa “Olhos

D’Água” exige a cons-
cientização de pequenos
produtores rurais (a
maioria das nascentes se
encontra dentro dessas
pequenas proprieda-
des), alémdaelaboração
de projeto técnico de uso
e ocupação do solo e da
distribuição de insumos
para proteção e recupe-
ração dos mananciais.
Após a conclusão dessas
primeiras etapas, o Insti-
tuto Terra também reali-
za, por um período de
três anos, o monitora-
mento da vazão e quali-
dadedaáguadasnascen-
tes protegidas.
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Biólogos catalogaram espécies durante Expedição Diagnóstico Científico Rio Doce; o fotógrafo Sebastião Salgado e a mulher, Lélia, participam de fórum

FÓRUM SOS RIO DOCE

Convidados
t Míriam Leitão
Jornalista, colunista do
jornal O Globo.

t Sebastião Salgado
Fotógrafo e
vice-presidente do
Instituto Terra.

t Lélia Wanick
Salgado
Diretora artística de
fotografia e arquiteta,
esposa de Sebastião
Salgado e presidente do
Instituto Terra.

t Abrahão Elesbon
Professor do Instituto
Federal do Espírito Santo
(Ifes), campus Colatina.

t Leonardo Deptulski
Presidente do Comitê da
Bacia Hidrográfica do Rio
Doce e vice-presidente da
Associação dos Municípios

do Estado do Espírito
Santo (Amunes). Leonardo
Deptulski também é
prefeito de Colatina.

t Henrique Lobo
Gonçalves
Atua como relações
institucionais da Estrada de
Ferro Vitória a Minas –
Vale, é tambémmembro
do Comitê do Rio Doce e
Comitê do Rio Santa Maria
da Vitória.

Evento
t Data
Quarta-feira, dia 11, a
partir das 17h.

t Local
Auditório da Rede
Gazeta, em Vitória.

t Entrada
O encontro é para
convidados.


